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Com 66,03% dos votos 
válidos, Rosangela Buza-
nelli foi reeleita para ocu-
par a vaga de representa-
ção da categoria petroleira 
no Conselho Administrati-
vo da Petrobrás. A apura-
ção dos votos ocorreu na 
última segunda-feira (31) 
e decretou a vitória em 
primeiro turno.

Rosangela Buzanelli é 
petroleira há 34 anos e a 
sua reeleição, com mais 
que o dobro de votos do 
segundo colocado, repre-
senta a força da categoria 
petroleira. Os 5.455 vo-
tos, e a unidade construí-
da entorno da candidatu-
ra da conselheira, expres-
sam a determinação da ca-
tegoria em fazer com que 
2022 seja um ano de gran-
des lutas contra a privati-
zação da Petrobrás e por 
seus direitos trabalhistas.

“Essa união mostrou, 
mais uma vez, que juntos 
somos mais fortes e pode-
mos fazer muito mais. Só 

tenho a agradecer toda essa 
confiança no meu trabalho 
e garantir que nossa luta 
seguirá firme no CA. E, o 
melhor de tudo, com cada 
um de vocês, trabalhado-
res, ao meu lado, defen-
dendo uma Petrobrás forte, 
estatal, integrada e a servi-
ço do povo brasileiro” afir-
mou Rosangela Buzanelli 
em suas redes sociais, após 
o resultado da apuração do 
pleito.

Quem é Rosangela Bu-
zanelli

Petroleira é engenheira 
geóloga formada pela Uni-
versidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) e tem mes-
trado em Sensoriamento 
Remoto pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE).

Nesses 34 anos de Petro-
bras, Rosangela viveu expe-
riências profissionais tanto 
na área operacional quanto 
na administrativa. Amante 
de uma boa “prosa”, conhe-

ceu e conversou com tra-
balhadores de todos os ní-
veis funcionais da Petro-
bras. Isso lhe deu uma vi-
são ampla das demandas 
de cada segmento dos Re-
cursos Humanos da com-
panhia.

A luta contra as priva-
tizações

Como conselheira ad-
ministrativa da Petrobrás, 
Rosângela Buzanelli tra-
vou diversas batalhas con-
tra o sucateamento e a pri-
vatização da empresa. Em 
2021 esteve ao lado das 
petroleiras e dos petrolei-
ros da Petrobrás Biocom-
bustível, defendendo os in-
teresses da categoria e a 
transição energética.

“A PBio nasceu como o 
braço verde da Petrobrás e, 
ao se desfazer desse mem-
bro, deixa para trás todo 
corpo diferenciado de em-
pregados, que detêm co-
nhecimento estratégico e 
técnico específico para o 

negócio de biocombustí-
veis.

Hoje, o efetivo da PBio 
é de 144 empregados pró-
prios. Uma mão de obra 
concursada, bem treinada, 
com expertise na área de 
biocombustíveis, conhe-
cimento e experiência no 
sistema Petrobrás. Certa-
mente, essa mão de obra 
pode e deve ser aproveita-
da na companhia, pois tem 
muito a contribuir para a 
Petrobrás.” afirmou em seu 
site a conselheira Rosange-
la Buzanelli, durante a gre-
ve na Petrobrás Biocom-
bustível, em 2021.

A reeleição de Rosange-
la Buzanelli, com porcen-
tagem recorde, é um gran-
de passo para a luta unifi-
cada da categoria petrolei-
ra. O ano de 2022 exigi-
rá compromisso e dedica-
ção com a defesa da Petro-
brás, mas juntos, sairemos 
vencedores!

*Com informações de 
rosangelabuzanelli.com.br

PETROLEIRAS DE LUTA! Única mulher no pleito, petroleira foi eleita ainda
no primeiro turno para ocupar o Conselho Administrativo da Petrobrás
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RMNR ENTRA NA 
PAUTA DO STF NO 
MÊS DE FEVEREIRO
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A 1ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
inicia, em sessão virtual, 
entre os dias 12 e 18 de 
fevereiro, o julgamento das 
ações referentes ao com-
plemento da Remuneração 
Mínima de Nível e Regi-
me (RMNR). Ainda não 
há informações precisas 
se o julgamento abrangerá 
todos os recursos penden-
tes no processo ou apenas 
impugnações contra a li-
minar concedida pelo STF, 
em julho de 2021.

A disputa judicial en-
tre a categoria petrolei-
ra e a Petrobrás se arras-
ta por mais de dez anos 
nos tribunais. As traba-
lhadoras e os trabalhado-
res petroleiros questionam 
o modelo de remuneração 
que, ao romper o princípio 
de isonomia, causou uma 
grave distorção no siste-
ma de cálculo de remune-
ração. Atualmente, no ju-
diciário, existem mais de 
7000 ações individuais e 
47 ações coletivas envol-
vendo o tema.

Em 2018, o pleno do 
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) considerou, 
por 13 votos a 12, o cál-
culo da Petrobrás irregular. 
Porém, em 2021, ao ana-
lisar o recurso da Petrob-
rás, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, Ale-
xandre de Moraes, execu-
tou a liminar suspenden-
do os efeitos das decisões 
do TST. Em nota enviada 
ao Sindipetro/MG, o escri-
tório Sidnei Machado Ad-
vogados afirma que, ape-
sar de importante, o julga-
mento deste mês ainda não 
será o último ato da dispu-
ta judicial. “A expectativa é 
que a matéria seja subme-
tida futuramente à decisão 
pelo Plenário do STF”, afir-
mou em nota o escritório 
de advocacia.

O Sindipetro/MG e os 
seus advogados seguirão 
atentos à pauta. A comuni-
cação do sindicato mante-
rá a categoria petroleira in-
formada com qualquer no-
vidade referente a ação da 
RMNR.

A nova variante do co-
ronavírus, a ômicron, fez 
com que os casos de con-
taminação por coronaví-
rus voltassem a crescer no 
Brasil, lotando os leitos das 
enfermarias e das UTIs. A 
situação causa consequên-
cias no mundo do traba-
lho, exigindo que as em-
presas retomem medidas 
de segurança mais seve-
ras e se adequem para que 
os trabalhadores não sejam 
sobrecarregados com a au-
sência de funcionários em 
situação de isolamento.

Desde o início da nova 
onda de contaminação do 
coronavírus, o Sindipe-
tro/MG busca o diálogo 
com as gerências da Refi-
naria Gabriel Passos (Re-
gap) e da Usina Termelé-
trica de Ibirité (UTE-Ibi-
rité). Nos ofícios envia-
dos às unidades, o sindi-
cato requisitou a retomada 
da testagem em massa para 
não só identificar os con-
taminados, mas também 
prevenir que mesmo os 

trabalhadores assintomáti-
cos assumam seus postos e 
que o vírus se espalhe pe-
las áreas de trabalho. Além 
de exigir o reforço das me-
didas sanitárias de preven-
ção ao contágio e que seja 
fornecido o número atuali-
zado de infectados em Mi-
nas Gerais.

Porém, a empresa conti-
nua respondendo de forma 
evasiva e adiando o debate 
para a reunião de Estrutura 
Organizacional de Respos-
ta (EOR), em nível nacio-
nal. O Sindipetro/MG vol-
ta a reforçar a necessidade 
de debater as questões re-
gionais, em especial o fim 
das baldeações dos ônibus 
durante a troca de turno e 
a limpeza dos espaços de 
trabalho compartilhados. O 
sindicato também requer o 
cumprimento do protocolo 
de prevenção contra o co-
ronavírus, entre eles o re-
torno da testagem em mas-
sa e o isolamento dos tra-
balhadores que estiveram 
em contato com pessoas 
infectadas. 

PETROBRÁS 
DESPREZA A SAÚDE 
DA CATEGORIA

SMS A próxima reunião do  Comitê de Segu-
rança, Meio Ambiente e Saúde (SMS) com o 
Sindipetro/MG está marcada para a próxima 
semana. Caso você tenha alguma pauta ou 
questão, procure diretamente algum dire-
tor, ou escreva para os canais do sindicato. 
Email: diretoria@sindipetromg.org.br


